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Resumo 

Apesar do crescimento quantitativo da produção científica em Educação Contábil no Brasil, 
permanecem pouco explorados os limites epistemológicos do campo e as temáticas 
sistematicamente marginalizadas. Este estudo investigou as ausências estruturais na pesquisa 
apresentada no USP International Conference in Accounting, contrastando a agenda dominante 
com as demandas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e com a literatura 
crítica internacional. 
Adotou-se uma abordagem de bibliometria crítica combinada à análise de conteúdo sobre um 
corpus censitário de artigos aprovados na linha de Educação e Pesquisa (2013–2025). Os 
resultados evidenciam a hegemonia de uma pedagogia orientada à performance: predominam 
estudos centrados em métricas de sucesso discente, marcados pela psicologização do ensino e 
por uma racionalidade instrumental. Em paralelo, identificou-se o silenciamento de agendas 
relacionadas à Sustentabilidade (ODS 4.7) e à Diversidade (ODS 5 e 10). Gênero e Raça 
aparecem majoritariamente como variáveis de controle estatístico, enquanto a sustentabilidade 
tende a ser tratada como técnica de disclosure. 
O diagnóstico indica a presença de cegueira institucional, na medida em que o campo privilegia 
a reprodução de modelos funcionalistas em detrimento da formação cidadã e da redução de 
desigualdades. 
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1 INTRODUÇÃO 

A integração entre a Contabilidade e o Desenvolvimento Sustentável transcendeu o 
debate teórico preliminar para se consolidar como uma agenda global premente e inadiável. 
Conforme apontam Adomssent et al. (2014) e Meseguer-Sánchez et al. (2021), a literatura 
internacional evidencia de forma robusta que a sustentabilidade e a responsabilidade social 
corporativa ocupam uma posição central nas pesquisas em ciências sociais aplicadas, 
caracterizadas por um crescimento exponencial de publicações e por uma diversificação 
temática significativa. Em consonância com esse movimento, revisões bibliométricas recentes 
demonstram que a contabilidade contemporânea não deve ser vista apenas como uma 
ferramenta neutra e pragmática de registro de transações comerciais. Para Bebbington & 
Larrinaga (2014), ela atua como um mecanismo institucional crucial para a governança 
ambiental e para o desenvolvimento de instituições mais eficazes. Contudo, apesar desse avanço 
expressivo no campo do relato corporativo e do disclosure, quando se ajusta a lente 
investigativa para o subcampo específico da Educação Contábil, observa-se um descompasso 
estrutural profundo. Estudos sugerem que a incorporação orgânica da sustentabilidade e de 
pautas de diversidade nos currículos permanece surpreendentemente incipiente, figurando 
quase sempre como disciplinas optativas ou temas periféricos (Boyce et al., 2012; Frizon & 
Eugénio, 2022). 

A formação do contador, frequentemente guiada por normatizações estritas, parece 
resistir à inserção de abordagens mais críticas. Influentes revisões de literatura, como as 
conduzidas de forma sistemática por Rebele & St. Pierre (2015) e por Apostolou et al. (2017; 
2015), alertam que a pesquisa em educação na área contábil falha de maneira recorrente em 
conectar o ensino com as complexas demandas éticas contemporâneas. O que se perpetua, na 
práxis acadêmica, é uma matriz curricular que prioriza quase exclusivamente a performance 
técnica do estudante e o treinamento utilitarista para a aprovação em exames padronizados. 
Diferente do mainstream internacional, que tem dedicado esforços contínuos para debater 
ativamente as barreiras estruturais de gênero (Haynes, 2008, 2017), o apagamento feminino nos 
materiais didáticos (Branco et al., 2022) e a urgência da justiça climática nas salas de aula 
(Santos et al., 2021), a produção científica brasileira predominante parece engessada. Ao refletir 
sobre essa estagnação metodológica, Moser (2012) cunhou o termo “clonagem acadêmica” para 
descrever um fenômeno em que novos pesquisadores são forçados a reproduzir o modus 
operandi de seus orientadores. Corroborando essa visão no contexto nacional, Ganz et al. (2019) 
atestam que tal clonagem assegura a manutenção do status quo institucional, inibindo 
severamente a ousadia intelectual e a inovação. Como consequência, as pesquisas tendem a 
marginalizar debates sociais prementes em prol do mero preenchimento de pequenas lacunas 
teóricas, o chamado gap-spotting apontado por Alvesson & Sandberg (2013), distanciando a 
academia das reais inquietações da sociedade civil (Hopwood, 2007; Tucker & Lowe, 2014). 

Diante desse cenário de inércia paradigmática e da necessidade de recolonização e 
decolonização dos saberes (Sauerbronn et al., 2023), este estudo analisa o principal espaço de 
legitimação acadêmica e difusão de pesquisas em contabilidade no Brasil: o USP International 
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Conference in Accounting (Congresso USP). O objetivo central consiste em examinar não o 
que já é exaustivamente debatido nos anais do evento, mas investigar as ausências estruturais 
e os silêncios sistemáticos que caracterizam a produção científica na linha de Educação e 
Pesquisa Contábil. A investigação norteia-se pela seguinte questão: de que modo os silêncios 
estruturais sobre os preceitos dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (notadamente o 
ODS 4, focado em educação de qualidade, e o ODS 16, voltado para instituições eficazes e 
inclusivas) contribuem para a manutenção de um viés excludente, machista e estritamente 
tecnicista no campo contábil brasileiro?  

A análise privilegia temáticas ativamente invisibilizadas, incluindo o racismo 
institucional, as dinâmicas de poder e as complexas barreiras de ascensão profissional e 
docente. A literatura sociológica reconhece esses obstáculos como o efeito teto de vidro, um 
limite não declarado, porém impenetrável (Casa Nova, 2012; Junior & Said, 2018; Luca et al., 
2011), que, na intersecção com questões raciais, consolida os tetos de vitrais enfrentados por 
mulheres, especialmente mulheres negras, em sua inserção e sobrevivência no campo contábil 
(Silva, 2016). 

Nesse sentido, o trabalho contribui com a literatura e a prática da educação contábil em 
três dimensões basilares. Primeiramente, oferece evidência empírica inédita ao traçar um 
diagnóstico crítico sobre as lacunas temáticas nacionais, contrastando o silenciamento local 
com a maturidade das demandas globais. Em segundo lugar, apresenta inovação metodológica 
ao aplicar o conceito epistemológico de bibliometria negativa aliado a uma rigorosa triagem 
qualitativa manual dos dados. Fundamentada na sociologia de Bourdieu (1983) , essa 
abordagem permite identificar as escolhas políticas da academia que definem a ciência legítima 
por meio de suas omissões. Por fim, o estudo oferece aporte para políticas educacionais, 
propondo reflexões institucionais para auxiliar formuladores de currículos a transitarem de uma 
pedagogia da performance, marcada pela adoção acrítica de tecnologias (Dellaportas, 2015; 
Viana et al., 2022) e pela psicologização do fracasso (Meurer & Costa, 2019; Silva, 2016), para 
uma educação essencialmente cidadã e emancipatória. Para tanto, o artigo estrutura-se em 
quatro seções subsequentes a esta introdução, contemplando o referencial teórico sobre a 
hegemonia do campo e os silêncios epistemológicos (Seção 2); os procedimentos 
metodológicos de bibliometria crítica (Seção 3); a discussão dos resultados e das ausências 
localizadas (Seção 4); culminando com as implicações institucionais de se romper a cegueira 
acadêmica, questionando, como provocam a própria sustentabilidade e ética da academia 
contábil (Seção 5). 

2 REFERENCIAL TEÓRICO E DESENVOLVIMENTO ANALÍTICO 

2.1 A estruturação do campo contábil e a legitimação de agendas 

A compreensão das ausências na pesquisa em Educação Contábil requer, 
preliminarmente, a análise de como o campo científico se estrutura, valida o conhecimento e 
define suas fronteiras de exclusão. A produção acadêmica não opera em um vácuo de 
neutralidade axiológica; ao contrário, constitui um espaço de disputas simbólicas onde se 
definem as agendas legítimas e os critérios de relevância. Conforme postula Bourdieu (1983), 
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o campo é um locus de concorrência em que o que está em jogo é o monopólio da competência 
científica. Nesse contexto, a autonomia do pesquisador é frequentemente tensionada por 
estruturas de poder subjacentes que determinam o que é pesquisável, ou seja, o capital científico 
válido, e o que deve permanecer à margem, consolidando barreiras invisíveis para novas 
epistemologias. 

No cenário contábil, essa dinâmica de forças tem consolidado um mainstream 
fortemente ancorado no paradigma funcionalista e positivista (Chua, 2019). Essa hegemonia 
cria um efeito de isomorfismo na produção de conhecimento, no qual novos pesquisadores são 
incentivados a replicar os modelos teóricos e metodológicos de autores consagrados para 
garantir publicações rápidas. Esse fenômeno, que prioriza a assimilação de padrões em 
detrimento da inovação, é denunciado por Moser (2012) e Ganz et al. (2019) como clonagem 
acadêmica, um mecanismo de legitimação que assegura a reprodução do status quo institucional 
e inibe a ousadia intelectual. 

A consequência direta desse sistema de incentivos, fortemente guiado pela lógica do 
publish or perish, é o que Hopwood (2007) classifica como uma estagnação da área ou uma 
crise de criatividade. O campo acaba priorizando pesquisas metodologicamente rigorosas, mas 
que oferecem contribuições marginais para os problemas complexos da sociedade. Alvesson & 
Sandberg (2013) criticam severamente essa prática, denominando-a de gap-spotting, uma 
obsessão por preencher pequenas lacunas na literatura existente em vez de propor 
questionamentos desafiadores e epistemologicamente inovadores. Estudos corroboram essa 
visão ao indicar que o volume massivo de publicações autorreferentes pouco dialoga com as 
demandas reais da sociedade civil, resultando em um distanciamento preocupante entre a teoria 
acadêmica e a prática social (Duff, 2004; Humphrey & Gendron, 2015; Tucker & Lowe, 2014). 

Especificamente no subcampo da Educação Contábil, essa inércia paradigmática reflete-
se na resistência em incorporar debates interdisciplinares urgentes e na manutenção de uma 
matriz formativa tecnicista. A área falha sistematicamente em conectar o ensino com as 
demandas éticas e políticas contemporâneas, conforme alertam influentes revisões de literatura 
(Apostolou et al., 2017; Rebele & St. Pierre, 2015). Observa-se uma predominância de estudos 
instrumentais focados estritamente no desempenho acadêmico discente e na eficiência das 
técnicas de aprovação. Essas pesquisas tendem a não questionar as estruturas de poder 
subjacentes à educação (Junior & Said, 2018), perpetuando uma visão utilitarista da formação 
do contador que impõe severos tetos de vidro a temáticas de justiça social, gênero, diversidade 
e sustentabilidade, frequentemente relegando-as à condição de “ciência não contábil” ou de 
menor rigor. 

2.2 Silêncios epistemológicos e institucionais: o que a contabilidade deixa de fora? 

Se a produção científica revela o que o campo valoriza, suas ausências denunciam o que 
ele exclui politicamente. O conceito de silêncio na pesquisa não se refere meramente à falta de 
estudos, mas a uma invisibilidade ativa de temas considerados não contábeis ou subalternos 
pelos avaliadores da área. Conforme argumentam Oakes & Hammond (1995) e Haynes (2008), 
a contabilidade opera como uma tecnologia de poder criadora de uma miopia epistemológica, 
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afastando o ensino das complexas demandas da sociedade contemporânea. Enquanto o 
mainstream se ocupa exaustivamente da técnica e da performance discente, observa-se um 
silenciamento sistemático sobre o papel social, político e humano da profissão, resultando em 
currículos que tendem a reproduzir desigualdades em vez de mitigá-las. 

Para enfrentar essas lacunas institucionais, Sauerbronn et al. (2023) sugerem a urgência 
de decolonizar os currículos de gestão e contabilidade, rompendo com lógicas eurocêntricas e 
funcionalistas. No entanto, a integração dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
nas matrizes brasileiras ainda é predominantemente periférica. Santos et al. (2021) alertam que 
a sustentabilidade frequentemente figura como disciplina optativa ou é reduzida a técnicas de 
disclosure financeiro, falhando em assumir um caráter transversal. De forma correlata, os 
próprios problemas estruturais do ensino superior, a exemplo da evasão de alunos, tendem a ser 
tratados sob um viés individualista, isentando a rigidez do sistema acadêmico de críticas mais 
profundas (Silva, 2016). 

Simultaneamente, o silêncio político sobre Gênero e Diversidade apresenta contornos 
severos. Haynes (2017) aponta a masculinidade hegemônica histórica do campo, um fenômeno 
corroborado empiricamente no contexto nacional por Branco et al. (2022), que evidenciaram o 
apagamento total da figura feminina em posições de liderança ou sociedade empresarial nos 
principais livros didáticos de Contabilidade Introdutória. Essa sub-representação transcende o 
material pedagógico e afeta a própria carreira docente: Luca et al. (2011) e Casa Nova (2012) 
demonstram como as pesquisadoras enfrentam o efeito teto de vidro na academia contábil, 
esbarrando em dificuldades materiais e institucionais estruturais para conciliar a progressão 
científica com as imposições sociais. Para aprofundar essa crítica sob uma lente interseccional, 
Silva (2016) propõe o conceito de tetos de vitrais, evidenciando como a sobreposição de gênero 
e raça agrava drasticamente as barreiras de ascensão na contabilidade no Brasil, uma dinâmica 
de exclusão que também ecoa a lenta e complexa feminização da prática contábil em âmbito 
global (Komori, 2008). 

Adicionalmente, o campo silencia sobre a formação humanística do contador, 
substituindo a reflexão ética por uma racionalidade estritamente instrumental. Essa ênfase 
excessiva na tecnocracia é visível na adoção acrítica de novas metodologias e tecnologias 
educacionais, cuja pesquisa prioriza a aceitação mercadológica das ferramentas em detrimento 
da reflexão sobre como elas podem alienar o estudante ou reproduzir desigualdades sociais 
(Dellaportas, 2006; Viana et al., 2022). Os silenciamentos indicam que a academia contábil 
falha em responder à provocação fundamental de Humphrey & Gendron (2015) a respeito de 
“o que está acontecendo” com a sustentabilidade da própria área, evitando questionar seu 
propósito ontológico frente aos urgentes desafios sociológicos e de inclusão do século XXI. 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.1 Delineamento da pesquisa 

A presente pesquisa adota uma abordagem mista (quantitativa e qualitativa) e descritiva, 
fundamentada na análise documental e bibliométrica crítica. Diferente de revisões sistemáticas 
tradicionais que focam estritamente no volume e nas métricas do que foi publicado (Apostolou 
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et al., 2015, 2017), este estudo utilizou uma abordagem de bibliometria negativa ou crítica, 
buscando evidenciar as lacunas temáticas e os silenciamentos do campo. A estrutura analítica 
foi dividida em duas etapas principais: (i) o mapeamento do mainstream da Educação Contábil 
no Congresso USP (Corpus I), utilizando o software VOSviewer para a extração quantitativa e 
visualização das redes bibliométricas dominantes; e (ii) a identificação das ausências estruturais 
a partir de categorias de análise fundamentadas nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) e na literatura crítica (Corpus II). 

Essa escolha metodológica justifica-se pela necessidade de transcender a lógica 
puramente métrica. Para estruturar a investigação das ausências de forma rigorosa, a 
operacionalização qualitativa dos dados ocorreu por meio de uma leitura criteriosa e triagem 
manual dos resumos e textos analisados. Essa técnica de revisão documental, combinada à 
lógica abdutiva e à sociologia de Bourdieu (1983), permitiu inferir significados políticos e 
institucionais profundos não apenas a partir da frequência de palavras mapeadas pelo software, 
mas justamente pela sua inexistência, marginalização ou tratamento estritamente instrumental 
nas discussões acadêmicas, evidenciando as estratégias de legitimação de agendas no campo 
científico. 

3.2 Corpus de análise I: produção científica em educação contábil no Congresso USP 

A estratégia metodológica fundamentou-se na análise documental da produção 
científica veiculada no USP International Conference in Accounting. A escolha deste evento 
para a constituição do corpus principal (Corpus I) justifica-se por sua consolidação histórica 
como um dos principais espaços de legitimação e debate acadêmico da área no Brasil. Como 
evidenciam Junior & Said (2018), eventos dessa magnitude e de alto prestígio refletem não 
apenas as tendências e prioridades de publicação, mas também, consequentemente, as zonas de 
exclusão da comunidade científica nacional. Para a formação da amostra, realizou-se um 
levantamento censitário dos artigos aprovados especificamente na linha temática de Educação 
e Pesquisa em Contabilidade, compreendendo um recorte longitudinal expandido de 2013 a 
2025. 

A partir da leitura criteriosa e da triagem qualitativa manual deste acervo, buscou-se 
mapear a estrutura da agenda de pesquisa dominante. O objetivo nesta etapa foi categorizar os 
eixos temáticos do mainstream para entender como o campo tem operado. A exploração 
empírica dos dados revelou que o foco investigativo na área se concentra primordialmente na 
mensuração instrumental do sucesso discente, o que evidencia um forte viés comportamental. 
Nota-se a presença expressiva de construtos focados no indivíduo para justificar a performance 
acadêmica, como analisado criticamente por Meurer & Costa (2019), ao investigarem os 
impactos do fenômeno impostor na pós-graduação, configurando o que se adota nesta pesquisa 
como a psicologização do ensino. 

Concomitantemente, buscou-se mapear a abordagem do campo sobre as inovações em 
sala de aula. Observou-se uma densidade significativa de pesquisas voltadas para a aceitação e 
validação estatística de tecnologias educacionais e, mais recentemente, de ferramentas de 
Inteligência Artificial. O tratamento inicial dos dados indicou que a preocupação dessa 
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produção se mantém estritamente técnica, voltada para a aprovação em exames e otimização de 
notas, o que restringe o espaço para debates éticos e sociológicos mais amplos sobre o impacto 
dessas ferramentas na formação cidadã. 

Essa saturação temática em métricas de eficiência e em características intrínsecas dos 
sujeitos contrasta visivelmente com a escassez de abordagens que questionem o status quo 
estrutural. Para operacionalizar a distinção analítica entre as temáticas que monopolizam o 
Congresso USP e as lacunas políticas identificadas na literatura crítica, desenvolveu-se o 
framework apresentado na Figura 1. 

Figura 01 – Framework analítico das presenças e ausências na pesquisa em Educação 
Contábil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2026. 

Conforme ilustrado na Figura 1, a etapa de análise não se limitou a descrever o que já 
existe de forma abundante (Colunas A e B), mas instituiu as Ausências Estruturais (Coluna C) 
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como categoria analítica central. O diagrama evidencia visualmente como a agenda dominante, 
focada na psicologização do aluno e no tecnicismo instrumental, acaba por limitar o espaço 
epistemológico para debates substanciais sobre inclusão, justiça social e sustentabilidade, 
premissa que fundamentou a construção do Corpus II, detalhado a seguir. 

3.3 Corpus de análise II: categorias analíticas e critérios de identificação de ausências 

Para transcender a análise bibliométrica tradicional e captar os silêncios estruturais, 
constituiu-se um segundo corpus de referência (Corpus II), de natureza normativa e 
comparativa. Este corpus fundamenta-se nos descritores qualitativos dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 e nas fronteiras da literatura crítica 
internacional. A identificação das ausências não ocorreu meramente pela inexistência de 
palavras-chave no levantamento quantitativo, mas por meio de uma rigorosa leitura qualitativa 
e triagem manual dos artigos aprovados no evento entre 2013 e 2025. Esse processo de revisão 
manual permitiu categorizar os textos e distinguir de forma clara entre a abordagem puramente 
instrumental e a abordagem sociológica e crítica dos temas estudados. 

A operacionalização dessa fase analítica pautou-se na verificação transversal de três 
dimensões. A primeira debruçou-se sobre a Sustentabilidade como elemento estruturante (ODS 
4.7 e 13). Enquanto o mainstream trata o tema prioritariamente sob a ótica do disclosure 
financeiro e do registro utilitarista, este estudo adotou a premissa de Frizon & Eugénio (2022) 
e Bebbington & Larrinaga (2014), considerando como “ausência” a produção que falha em 
integrar os ODS de forma transversal ao currículo. Buscou-se identificar, a partir da leitura 
manual, se a educação para o desenvolvimento sustentável aparece como filosofia pedagógica 
central ou se é relegada a uma disciplina optativa e monodisciplinar, uma deficiência severa já 
alertada no cenário acadêmico brasileiro por Santos et al. (2021). 

Concomitantemente, a segunda dimensão investigou a Diversidade (ODS 5 e 10). A 
triagem manual dos anais revelou que o termo “gênero” até aparece, mas é predominantemente 
tratado como mera variável de controle estatístico em estudos quantitativos de desempenho. 
Para qualificar esse silenciamento, o critério baseou-se na vertente sociológica de Haynes 
(2017), considerando como “ausência estrutural” a falta de pesquisas que problematizem a 
genderização da profissão, o apagamento da figura feminina em livros didáticos de introdução 
à contabilidade (Branco et al., 2022) e as barreiras de progressão na carreira docente. Essas 
barreiras são evidenciadas na literatura pelos efeitos de teto de vidro, limitadores não declarados 
para as mulheres na academia contábil (Casa Nova, 2012; Junior & Said, 2018), e pelo conceito 
interseccional de tetos de vitrais na contabilidade brasileira, onde raça e gênero se sobrepõem 
de maneira a agravar a exclusão, conforme alertado por (Silva, 2016). 

4 RESULTADOS 

4.1 O que se pesquisa: padrões dominantes na educação contábil 

A análise documental da produção aprovada (Corpus I) confirma a consolidação de uma 
agenda hegemônica no Congresso USP. Ao longo do recorte longitudinal investigado (2013-
2025), identifica-se que o campo opera fortemente sob a lógica de uma pedagogia da 
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performance. O fenômeno educativo é frequentemente reduzido a métricas quantitativas de 
aprovação, e as falhas ou evasões tendem a ser interpretadas não como reflexos de problemas 
estruturais, mas como disfunções comportamentais do indivíduo ou ineficiências técnicas. 

Observa-se uma tendência consolidada e crescente de importar construtos da psicologia 
para explicar o rendimento acadêmico, fenômeno aqui classificado como a psicologização do 
ensino. Diferente de uma abordagem sociológica que questionaria a rigidez curricular ou as 
desigualdades materiais dos discentes, essa vertente investigativa foca obsessivamente em 
traços de personalidade. O levantamento empírico revela uma linha de pesquisa robusta que 
evoluiu de estudos sobre a atribuição de causalidade e autoestima para diagnósticos de 
inadaptação discente, como evidenciado em investigações sobre a ansiedade no mestrado e 
doutorado e os impactos inibidores do fenômeno impostor na pós-graduação, corroborando os 
achados críticos a respeito do comportamento acadêmico apontados por Meurer & Costa 
(2019). 

Nos anos mais recentes do evento, essa agenda de pesquisa sofreu uma radicalização, 
voltando-se para a análise de traços de personalidade sombrios e comportamentos desviantes. 
A produção passou a investigar o narcisismo evidenciado em redes sociais, a influência da Dark 
Triad na intenção de desonestidade acadêmica e as relações entre o maquiavelismo e a 
percepção de justiça acadêmica. Essa ênfase sugere que a área prefere monitorar e patologizar 
o indivíduo a reformar as instituições formadoras, tratando a ética como uma variável 
dependente de traços intrínsecos e não como uma construção sociológica complexa. 

Concomitantemente à psicologização, o eixo que estuda as metodologias e inovações 
educacionais demonstra uma clara orientação tecnicista e utilitarista. A análise dos anais mostra 
que as ferramentas tecnológicas mudam ao longo dos anos, mas a racionalidade instrumental 
permanece inalterada, priorizando a aceitação mercadológica em detrimento de uma reflexão 
cidadã, uma limitação severa já denunciada por teóricos como Dellaportas (2006). Se no início 
do recorte temporal o foco de legitimação recaía sobre a eficiência de sistemas de resposta do 
estudante (clickers) e a satisfação com o uso de aplicativos móveis, o período contemporâneo 
foi absorvido pela emergência da Inteligência Artificial Generativa. 

O biênio 2024-2025 é inundado por pesquisas voltadas exclusivamente para a validação 
do desempenho algorítmico em testes padronizados. Destacam-se artigos que medem o sucesso 
ou fracasso do ChatGPT no Exame de Suficiência do CFC e o desempenho de diferentes 
Inteligências Artificiais no exame do ENADE, além de estudos mapeando o uso de chatbots 
para a desonestidade acadêmica na percepção de alunos e professores. Nota-se um silêncio 
eloquente sobre os impactos da alienação algorítmica na formação crítica do futuro contador; a 
preocupação central da comunidade acadêmica restringe-se a mensurar se a máquina consegue 
“passar na prova” ou se o aluno a utiliza para burlar o sistema. 

Esses padrões dominantes indicam que a educação contábil brasileira opera, 
primordialmente, como um treinamento tático para a conformidade. Ao hipervalorizar a 
responsabilidade do indivíduo isolado e a eficiência da técnica, a área cria um ambiente 
refratário a questionamentos epistemológicos e sociais mais profundos, preparando o terreno 
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para as expressivas ausências estruturais que caracterizam o mainstream, as quais são discutidas 
na seção a seguir. 

4.2 O que quase não se pesquisa: temas e abordagens marginais 

Em contraste com a saturação do mainstream, a análise do Corpus II revela que temas 
cruciais para a agenda global contemporânea ocupam uma posição periférica. O conceito de 
“marginal” aqui adotado refere-se à incapacidade dessas temáticas de se estabelecerem como 
eixos estruturantes da formação contábil, permanecendo como “ilhas” de produção isolada ou 
sendo abordadas de maneira superficialmente instrumental. 

No que tange à Sustentabilidade e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), observa-se um descompasso entre a urgência climática e a resposta curricular. Embora 
existam trabalhos isolados nos anais do Congresso USP, como “A Contabilidade Ambiental e 
sua Oferta nos Cursos de Graduação em Ciências Contábeis” (2022) e “Ensino de 
Sustentabilidade na Pós-Graduação em Ciências Contábeis e Percepção dos Pós-Graduandos” 
(2025), a abordagem predominante tende a tratar o tema como uma disciplina optativa, 
periférica ou como mera técnica de disclosure financeiro. A escassez de estudos que integrem 
os aspectos econômicos, sociais e ambientais de forma interdisciplinar e transversal, 
conectando organicamente a contabilidade à justiça climática ou à cidadania global (ODS 4.7), 
evidencia uma resistência do campo em abandonar a pretensa neutralidade técnica para assumir 
uma postura sociológica e política frente aos desafios socioambientais. 

A marginalização é ainda mais evidente nas questões de Gênero e Diversidade. A análise 
da base de dados empírica confirma que, embora o termo “gênero” apareça em dezenas de 
estudos de desempenho acadêmico, ele é tratado predominantemente como uma mera variável 
de controle estatístico (perspectiva gender-as-a-variable), esvaziando a discussão sociológica 
sobre a “genderização” da profissão. Em todo o recorte longitudinal investigado de mais de 
uma década, destacam-se raríssimas exceções críticas que problematizam ativamente essa 
exclusão, a exemplo dos artigos “Genderização da Pesquisa Contábil Brasileira” (2018) e 
“Mulher Invisível? A Representação da Figura Feminina em Livro Didático do Curso de 
Graduação em Ciências Contábeis” (2022). 

Somente no ano de 2025 surge um mapeamento explícito intitulado “Gênero e 
Sexualidade: Evolução, Perspectivas e Oportunidades de Pesquisa na Área de Educação 
Contábil no Brasil”, o que denota o profundo atraso histórico da área em reconhecer e debater 
essas dinâmicas. A ausência quase total de debates sobre raça, classe e a estrutura androcêntrica 
da academia sugere a manutenção velada de severos “tetos de vidro” e “tetos de vitrais” 
epistemológicos. Essas barreiras invisíveis e não declaradas operam ativamente para impedir a 
ascensão de pesquisadoras e minorias, bem como bloqueiam a entrada de paradigmas teóricos 
capazes de desafiar a masculinidade hegemônica e o racismo estrutural na profissão. 

4.3 O que não se pesquisa: ausências estruturais do campo 

Para além dos temas marginalizados, identifica-se um silenciamento estrutural em 
relação à análise crítica dos próprios limites e da governança do campo da Educação Contábil. 
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A “meta-pesquisa” (pesquisa sobre a pesquisa) apresentada no Congresso USP revela uma 
introspecção eminentemente técnica: quando a área olha para si mesma, ela tende a focar em 
métricas de produtividade, redes de colaboração e contagem de métodos, raramente 
questionando as implicações políticas de suas práticas e de suas exclusões. 

A análise censitária da base de dados (2013-2025) confirma que a reflexão sobre a 
ciência contábil se limita frequentemente a diagnósticos descritivos. Estudos recorrentes nos 
anais, a exemplo de “Tendências de uso das metodologias aplicadas nas produções científicas 
em Contabilidade no período de 2013 a 2016” e “Análise do uso de entrevistas em trabalhos 
científicos de Contabilidade no Brasil no período de 2010 a 2019”, mapeiam exaustivamente o 
“como” se pesquisa na técnica, mas tendem a ignorar o “porquê” de determinadas agendas 
serem sistematicamente priorizadas em detrimento de outras. Essa lacuna denota que o campo 
sofre de uma profunda “cegueira institucional” sobre seus próprios mecanismos de reprodução 
de poder e legitimação. Embora existam exceções pontuais que tentam elevar o debate 
sociológico, como os artigos “Construção da Identidade Paradigmática: Realidades e 
Perspectivas para a Comunidade Científica da Contabilidade” e “Teoria Crítica em Ciências 
Contábeis no Brasil: uma revisão integrativa”, essas discussões figuram como ilhas isoladas. 
Elas não alcançam a densidade ou o volume necessários para alterar o modus operandi da 
“clonagem acadêmica” denunciada por Moser (2012), na qual novos pesquisadores são 
induzidos a replicar métodos e teorias já institucionalizados apenas para garantir publicações 
rápidas. 

O que permanece como a grande ausência estrutural é a investigação sobre a rede de 
poder que define o que é considerado “ciência legítima”. Não se encontram pesquisas 
consistentes que denunciem o racismo estrutural na academia contábil ou as barreiras invisíveis 
na carreira docente que perpetuam desigualdades profundas de origem, classe e raça. Enquanto 
o mainstream se ocupa exaustivamente de temas como “Desafios e Experiências do Início da 
Carreira Acadêmica” em uma perspectiva estritamente geracional, ou explora a “Satisfação e 
Motivação no Trabalho” focando no comportamento individual da Geração Z, o campo silencia 
sobre a precariedade e o produtivismo do trabalho docente como um projeto político. A escassez 
de pesquisas que conectem a formação do contador à necessidade de se construir instituições 
eficazes, responsáveis e transparentes (conforme preconizado pelo ODS 16) sugere uma forte 
resistência da comunidade em aplicar a accountability à própria governança acadêmica. 

Para situar essa inércia paradigmática no cenário global, a Figura 2 ilustra a distribuição 
geopolítica da produção científica internacional sobre Educação Contábil e Sustentabilidade. 
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Figura 02 – Mapa de redes de citação por país e visualização temporal 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras com base em dados da Scopus (2026), utilizando o VOSviewer.
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A visualização da Figura 2 evidencia que países como Estados Unidos, Reino Unido e 
Austrália ocupam posições centrais na rede, indicando que o debate sobre a inserção de 
perspectivas sociais, ambientais e críticas no ensino já está em um estágio de amadurecimento 
superior nessas economias. Em contraste, a conjuntura brasileira apresenta uma centralidade 
estrutural reduzida e periférica. Isso confirma que as ausências identificadas no Congresso USP 
não constituem um mero acaso local, mas refletem um descompasso epistemológico grave: 
enquanto o mainstream crítico internacional avança para debater a educação contábil como um 
instrumento ativo de mudança e justiça social, a produção nacional hegemônica ainda resiste 
em superar sua obsessão pelas métricas instrumentais. 

Portanto, “o que não se pesquisa” expõe, de forma cristalina, a política da ciência 
contábil. Ao silenciar sobre as estruturas que governam a produção de conhecimento e 
restringir-se ao preenchimento de pequenas lacunas teóricas (gap-spotting), o Congresso USP 
acaba por naturalizar o status quo hegemônico. O evento funciona como uma vitrine de 
“normalidade” técnica que, sob a aparência de rigor científico, oculta as tensões, os interesses 
subjacentes e as severas exclusões inerentes ao campo. A falta de reflexividade política impede 
que a área transite de uma mera reprodutora de regras de mercado para uma ciência social 
aplicada verdadeiramente capaz de emancipar os sujeitos e transformar a realidade institucional 
que descreve. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

5.1 Ausências estruturais na formação contábil e os pressupostos da ODS 4 

Tomando como referência o ODS 4, que orienta a construção de uma educação 
inclusiva, equitativa e promotora da cidadania global, as evidências extraídas do Congresso 
USP (2013-2025) sugerem que a Educação Contábil no Brasil tem sido concebida 
prioritariamente como um treinamento técnico para o mercado, operando em descompasso com 
as demandas sociais contemporâneas. A saturação de estudos voltados para a aprovação no 
Exame de Suficiência e para a validação estatística de ferramentas tecnológicas confirma que a 
preocupação dominante da área reside na eficiência da transferência de conteúdo normativo 
(“educação bancária”), e não na formação crítica e emancipatória do indivíduo. 

Essa lógica opera mediante uma “psicologização” do fracasso escolar. Ao focar 
obsessivamente em traços intrínsecos do aluno, como resiliência, autoeficácia e a síndrome do 
impostor, o campo tende a tratar a evasão e o baixo desempenho acadêmico como disfunções 
de adaptação individual, isentando as estruturas curriculares e institucionais de uma crítica 
sociológica mais profunda. Esse movimento de responsabilização do sujeito ocorre em 
detrimento de uma formação para a diversidade: o silenciamento sobre questões de Gênero e 
Raça, tratadas no mainstream predominantemente como variáveis de controle estatístico e não 
como fenômenos de poder e exclusão, limita severamente a contribuição da área contábil para 
a redução das desigualdades (ODS 10) e para a equidade de gênero (ODS 5). 

Da mesma forma, a agenda de Sustentabilidade aparece frequentemente desconectada 
do eixo central do currículo, sendo ofertada como disciplina optativa, fragmentada ou reduzida 
a uma técnica de registro financeiro. Essa abordagem instrumental falha em promover a 
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“Educação para o Desenvolvimento Sustentável” (meta 4.7 do ODS 4) de forma transversal, 
impedindo que o ensino da contabilidade atue como um catalisador para a justiça climática e 
social, conforme preconizado pela literatura crítica internacional. Portanto, as ausências 
estruturais identificadas denunciam que a educação contábil brasileira, ao negligenciar as 
humanidades e a crítica social, forma técnicos competentes para o capital, mas cidadãos 
incompletos para a sociedade. 

5.2 Implicações institucionais e a ODS 16 

No que tange ao ODS 16, que demanda a construção de instituições eficazes, 
responsáveis e transparentes, a ausência de análises críticas sobre as próprias estruturas de 
governança da academia contábil sugere que o campo falha em aplicar a accountability a si 
mesmo. Embora os resultados apontem uma abundância de estudos bibliométricos focados em 
medir produtividade e redes de citação, identifica-se um vácuo de pesquisas que questionem as 
dinâmicas de poder que definem o que é considerado “ciência legítima” e quem detém a 
autoridade para falar em nome da contabilidade. Essa omissão não é neutra; ela atua como um 
mecanismo de defesa da ordem estabelecida, mascarando os interesses políticos subjacentes à 
produção do conhecimento. 

Ao não investigar como as agendas de pesquisa são definidas, o campo contribui para a 
perpetuação da clonagem acadêmica, fenômeno no qual novos doutores são induzidos a replicar 
os métodos e visões de mundo de seus orientadores para garantir aceitação. Essa prática de 
reprodução acrítica, aliada a um sistema de incentivos focado na quantidade de publicações, 
gera o que Humphrey e Gendron e Alvesson e Spicer denominam de estupidez funcional 
institucionalizada: uma conformidade dócil às regras do jogo que inibe a inovação e o 
questionamento ético sobre o propósito da pesquisa. Consequentemente, o campo contábil 
brasileiro, espelhado no Congresso USP, corre o risco de se tornar uma vitrine de normalidade 
técnica que oculta tensões profundas. 

Além disso, a falta de debate sobre as barreiras invisíveis na carreira docente, como o 
racismo estrutural e o sexismo, indica que a academia contábil ainda opera sob o mito da 
democracia racial e da meritocracia neutra. A escassez de estudos que denunciem os tetos de 
vitrais enfrentados por mulheres negras e minorias, revela uma instituição que, ao silenciar 
sobre suas próprias exclusões, falha em ser inclusiva e representativa. Portanto, para atender ao 
ODS 16, a educação contábil precisa transitar de uma postura de mera observadora de métricas 
para uma postura reflexiva, capaz de descolonizar seus currículos e democratizar suas estruturas 
de poder. 

5.3 Contribuições do artigo 

A principal contribuição teórica deste estudo reside no deslocamento da lente analítica: 
ao invés de reiterar a métrica do que é publicado, a pesquisa investiga a política do que é 
silenciado. Ao operacionalizar o conceito de “ausências estruturais”, o trabalho oferece 
evidências empíricas de que o campo da Educação Contábil no Brasil opera sob uma lógica de 
reprodução conservadora, ou clonagem acadêmica, que sistematicamente marginaliza debates 
ontológicos sobre quem é o contador e a quem a contabilidade serve. Ao revelar que a produção 
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científica hegemônica ignora as barreiras de gênero e raça, os chamados “tetos de vitrais”, e 
trata a sustentabilidade apenas como técnica de disclosure, o estudo denuncia uma “miopia 
epistemológica” que compromete a relevância social da profissão. 

Metodologicamente, a pesquisa contribui ao desafiar o modelo tradicional de revisões 
sistemáticas que, focadas em contagens de citações e produtividade, acabam por legitimar a 
estagnação da área. A aplicação da bibliometria negativa, aliada a uma triagem qualitativa 
manual e exaustiva, demonstra que é possível, e necessário, mensurar o “não-dito” para 
compreender as disputas de poder e o monopólio da competência científica descritos por 
Bourdieu. Essa abordagem permitiu identificar que o problema não é a falta de produção, mas 
a redundância de temas “seguros” e instrumentais (como o desempenho em testes e a validação 
de softwares) que pouco avançam o conhecimento real. 

Por fim, em termos práticos e institucionais, o artigo oferece um diagnóstico crítico para 
coordenadores de programas de pós-graduação e editores de periódicos. Os resultados indicam 
que, para atingir os ODS 4 e 16 e superar a crise de criatividade e relevância apontada por 
Humphrey e Gendron e Moser, é urgente uma reforma curricular e editorial. Isso implica 
fomentar ativamente pesquisas que rompam com o gap-spotting e que integrem a diversidade 
e a justiça climática não como tópicos periféricos, mas como eixos centrais da formação de um 
contador cidadão, capaz de atuar em uma sociedade complexa e desigual. 
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